
Dentro do banco, Herivelto Vela (ao centro) fala sobre a importância do ex-presidente Renato 
Mamão para o Processo da Confab. Valor é da 1ª turma de 172 pessoas que não estavam na lista 
de pagamento e o Sindicato dos Metalúrgicos reivindicou e conseguiu incluir

Eleições de Cipa 
movimentam 
fábricas de Pinda

Beiçola, Chiquinho e Rodrigão, junto com a 
direção da Gerdau, na apuração

As negociações do Sin-
dicato dos Metalúrgicos ga-
rantiram para o município 
de Pinda e região uma inje-
ção de mais R$ 3 milhões.

Esse dinheiro se refere 
a 172 pessoas que têm di-
reito ao processo da Con-
fab, não estavam na lista 
de pagamento e o sindicato 
reivindicou para que a em-
presa incluísse. Essa foi 
apenas a primeira etapa 
desses pagamentos.

Ao total, 1.875  pessoas 
já receberam o processo da 
Confab, que muitos nem 
acreditavam mais ser pos-
sível receber.

O sindicato tem um tra-
balho constante no proces-
so e continuará na briga, 
até que todos aqueles que 
têm direito consigam rece-
ber.

Protesto da 
Nobrecel 
paralisa 
rodovia SP-62
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Nova 
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na Novelis
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Paralisação critica 
casos de assédio 
moral na Gerdau

Sindicato tem recebidos muitas reclamações 
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Ação do sindicato garante 
mais R$ 3 milhões para a 
economia de Pinda
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No dia 22 participei da 
solenidade de entrega dos 
1.536 apartamentos do 
residencial Bem Viver, no 
bairro Araretama.

Tem metalúrgicos que 
também foram contempla-
dos. O programa envolve 
famílias com renda de até 
R$ 1.800,00.

Todas essas famílias 
estão conseguindo ter um 
imóvel graças ao progra-
ma Minha Casa, Minha 
Vida, que financiou 90% 
do empreendimento. Foi 
um contrato feito na ges-
tão da ex-presidente Dil-
ma Rousseff e do prefeito 
Vito Ardito. 

E foi em uma época 
que o Governo Federal fa-
zia o Minha Casa, Minha 
Vida de outra forma, como 
foi criado pra ser.

O Temer fala na mídia 
que manteve o programa, 
mas o que ele fez foi dimi-
nuir a liberação de crédito 
para a faixa 1, a faixa de 

O Bem Viver e a Dilma

*Herivelto Vela é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos

quem mais precisa, que é 
a faixa do Bem Viver. 

Temer tem tomado 
uma série de medidas 
para restringir o acesso 
ao financiamento. A Caixa 
mesmo foi o único banco 
que não reduziu os juros 
neste ano diante dos cor-
tes da taxa Selic.

Felizmente, o Bem 
Viver ainda é resultado 
de um contrato feito pelo 
governo Dilma. Ali eu vi 
amigos de infância que 
estavam com dificuldade 
e ficaram felizes com o 
sonho realizado. 

Saber que isso foi re-
sultado de uma política 
de esquerda, preocupada 
com a função social do 
programa, me deixa feliz. 

Não só dessa obra, 
como também a constru-
ção de três UPAS, 11 cre-
ches e várias outras obras 
que estão sendo feitas em 
Pinda que foram firmadas 
junto ao governo Dilma.

Por Herivelto Vela*

No dia 28 de feverei-
ro foi realizada mais uma 
etapa de pagamento do 
processo judicial coleti-
vo de periculosidade e 
insalubridade da Tenaris 
Confab, de Pindamonhan-
gaba, que envolve 172 
pessoas. O valor injetado 
na economia do município 
é de R$ 2,9 milhões.

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos, Herivelto Vela, esse 
é o primeiro pagamento 
das pessoas que não es-
tavam dentro do processo 
quando foi realizada a as-
sembleia que deu início ao 
acordo.

“O sindicato tem um 
trabalho constante no pro-

cesso. Esse pagamento 
é da primeira turma de 
pessoas que não estavam 
na lista, levaram a cartei-
ra de trabalho pra nós, foi 
identificado que elas têm 
direito, isso foi cobrado da 
empresa e agora foi feito 
o pagamento”, disse Vela.

O primeiro pagamento 
do processo foi em mar-
ço de 2017. Outros paga-
mentos ocorreram ao lon-
go do ano. 

A conta total de pesso-
as que já receberam che-
gou agora a 1.875, o que 
injetou R$ 55 milhões na 
economia.

Ainda restam outras 
cerca de 400 pessoas en-
tre casos que estão aguar-

dando resposta do pedido 
de inclusão, pedido de re-
visão, ou que estão na lis-
ta e ainda não procuraram 
o sindicato.

“O sindicato irá lutar 
até o fim, até que todos 
aqueles que têm direito ao 
processo conforme a sen-
tença consigam receber”, 
disse Vela.

O processo envolve 
funcionários das unidades 
Confab Tubos, Confab 
Equipamentos e Tenaris 
Coating que trabalharam 
em funções perigosas 
ou prejudiciais à saúde e 
que foram contemplados 
na sentença e acórdão 
dos processos 650/1991, 
651/1991 e 466/2005.

Ação do sindicato garante 
mais R$ 3 milhões para a 
economia de Pinda

Acima, paralisação na Gerdau; ao 
lado, Andrezão em reunião com o 

Sindicato da Construção Civil, para 
discutir o caso da Nipplan

Os trabalhadores da 
Gerdau fizeram um protesto 
no dia 21 de fevereiro, con-
tra várias reclamações de 
assédio moral na empresa. 
Segundo o vice-presidente 
André Oliveira, Andrezão, 
as principais denúncias são 
dos setores de Aciaria, Ara-
mes, no Laboratório Físico 

e Químico, Cilindros e no 
setor de Manutenção e Uti-
lidades. 

“O que mais preocupa 
são os casos de chefes 
despreparados que não 
conseguem garantir a se-
gurança em áreas críticas 
como é na Aciaria”, disse 
Andrezão.

O ato também criticou 
problemas no convênio mé-
dico e chamou atenção da 
empresa para discutir recla-
mações de trabalhadores 
da terceirizada Nipplan. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
está  em contato com o Sin-
dicato da Construção Civil 
sobre isso.

Paralisação critica práticas 
de assédio moral na Gerdau

Há cerca de um ano, desde o plantão, o sindicato realiza um trabalho 
intenso, pra checar caso a caso, verificar quem se enquadra nas 
condições da sentença e cobrar o pagamento da empresa

Como estamos perce-
bendo, a Bundy começou 
bem o ano. A produção 
está boa, com hora-extra 
toda dia e, pelo que tudo 
indica, irá melhorar ainda 
mais. 

Não venham com cho-
radeira na negociação de 
PLR, que inclusive já pas-

sou da  hora de montar a 
comissão. 

Se as coisas continua-
rem bem como estão, os 
trabalhadores esperam 
que a empresa volte a 
colocar um plano médico 
melhor pra todos, porque 
esse que colocaram não 
está agradando ninguém.

BRONCAMete

Bundy: Produção em alta

No dia 23 de feverei-
ro houve uma reunião do 
sindicato com a nova dire-
toria da Elfer. 

A fábrica foi comprada 
pelo grupo Cecil, que é 
do ramo do cobre e latão 
e agora está presente no 
alumínio também.

A Cecil tem sede com 
400 funcionários em Itape-
vi, na região de Osasco.

A reunião com o sindi-
cato foi produtiva. Um dos 
assuntos que começou a 
ser discutido é a implanta-
ção do convênio odontoló-
gico.

Elfer foi comprada pelo grupo Cecil
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BRONCAMete

Harsco: O Capitão do Mato da Gerdau

A Aciaria da Gerdau 
está um caos. Muitas re-
clamações da gerência 
que age com total falta 
de respeito e cobra que o 
pessoal opere as máqui-
nas mesmo sem EPI. 

Além disso, esse Capi-
tão do Mato está tomando 
decisões absurdas e colo-
cando os operadores em 
alto risco. 

Alegando melhoria de 
segurança, a Gerdau re-
tirou os operadores da 
Harsco de dentro da má-
quina, mas lá ele tinha a 
cabine de proteção, com 
vidro blindado, e vários 
equipamentos de se-
gurança. Até um gel de 
emergência e uma mas-
cara de escape jogam em 
cima do cara em caso de 
fogo.

Nos dois fornos agora 
colocaram o operador fora 
da máquina, com controle 
remoto, mas apenas com 
uma proteção de lata na 
frente. 

É brincadeira a pro-
teção que fizeram. Não 
adianta nada. É o traba-
lhador cara a cara com a 
boca do forno.

O Capitão do Mato 
acha que não tem pro-
blema porque a sala dele 
está fresquinha, lá no ar-
-condicionado.

Tem que ser feita uma 
nova cabine fora da má-
quina, pra ter pelo menos 
a mesma condição que 
tinha antes. Piorar jamais.

O sindicato já envol-
veu até com a gerência 
nacional da Harsco nessa 
questão.

Maurício Beiçola é o mais 
votado na Cipa da Gerdau

Mais votados da Cipa da Construção Mecânica junto com os dirigentes 
sindicais - Beiçola é o de camisa azul e barba; eleição no setor de 
Cilindros também teve atuação forte do sindicato

No dia 19 de fevereiro 
foi realizada a apuração da 
eleição da Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes) da Gerdau no 
setor de Construção Mecâ-
nica.

Ao total, foram eleitos 16 
novos representantes da 
segurança no local de tra-
balho. 

O mais votado foi Hélio 
Maurício Camargo do Espí-
rito Santo, conhecido como 
Maurício Beiçola, do setor 
chamado TMEC (Transfor-
mação Mecânica). 

Com 15 anos de empre-
sa, hoje ele atua como ope-
rador no Acabamento da 
Laminação 1, na mesa de 
inspeção.

“Essa foi minha primei-
ra vez em uma eleição de 
Cipa. Fiquei surpreso com 
o resultado. Quero agrade-
cer a todos pela confiança 
em mim. Prometo que vou 
atuar bastante pra corres-
ponder”, disse Beiçola.

Titulares
Nome / Setor / Votos
Hélio Maurício Camargo (Beiçola) – TMEC ----------- 76
Everton Machado (Chiquinho) – Aciaria ---------------- 61
Joedson Peixoto dos Santos – TMEC ------------------- 49
Milton Cesar da Silva (Miltinho) – Laminação 1 -------- 41
Júlio Sérgio Batista (Zoiudo) – TMEC ------------------- 38
Elisroberton Flavio Amaral (Brancão) – Aciaria -------- 37
João Henrique (João do Forno) – Laminação 2 ------ 35
Marco Antonio Faria (Cantor) – Manutenção ---------- 34
Waldecir Jesus (Cantor da Laminação 2) -------------- 34

Suplentes
Nome / Setor / Votos
Fernando Monteiro (Fernando – PCP) ------------------- 31
Marcelo Olimpio Torquato – Laminação 2 --------------- 29
Valdir da Silva (Valdir das Panelas) – Aciaria --------- 28
Diego Aneas da Fonseca (Diegão) – TMEC ---------- 28
Luis Henrique Correa (You Ferramental) – TMEC ----- 25
Danilo Fidelis da Silva (Fininho) – TMEC --------------- 23
Wellington Cardoso Fernandes (Manga) – Aciaria ---- 23

Eleitos na Construção Mecânica da Gerdau

Eleitos na Cilindros da Gerdau

No mês de março um 
setor da Latasa vai come-
çar a operar com três tur-
nos. Desde 2016 a Latasa 
tem operado uma fábrica 
de vergalhões, dentro da 
própria usina, e consegui-
do novos pedidos. Novas 
contratações foram feitas. 

O sindicato deseja sim 
que a expansão continue, 
que gerando mais empre-
go e renda.

Esperamos que essa 
novas contratações pos-

sam suprir a falta de 
efetivo. Que agora não 
ocorram mais casos de 
trabalhadores tendo que 
fazer 12 horas. Não ocor-
rem todo dia, mas ocor-
rem. 

Outras questões têm 
sido discutidas. Os pro-
blemas com água quente 
pra beber e a falta de lan-
che já foram resolvidos, e 
a compra de mais capas 
aluminizadas também fo-
ram encomendadas.

Latasa: Investimento

Na Cilindros o mais vo-
tado foi Cleverson, com 44 
votos. Após a eleição a dire-
ção do sindicato identificou 
que o número de eleitos era 
menor do que deveria e rei-

vindicou a correção junto à 
empresa. Dois candidatos 
que estavam abaixo da li-
nha de corte subiram e tam-
bém passaram a compor a 
comissão, de 11 membros.

A Paraíso do Tuiuti marcou esse carnaval 
com o pato amarelo e o “Temer Vampirão”

Campeã do povo

Titulares
Nomes / Votos 
Cleverson Rossi de Almeida –------------------------------ 44
André Luis Costa – Escadinha da FEP -----------------– 33
Marcos José da Silva – Marquinhos da UTE ----------– 29
Márcia Estevam Guimarães -------------------------------– 29
Josevaldo Araújo de Medeiros – Paraíba da FEP ---– 27
André dos Santos Pedro – Ursão ------------------------– 27

Suplentes
Nomes / Votos
Fabrício Bruno da Silva – Girafales ----------------------– 26
Luis Marcio da Silva ------------------------------------------– 25
José Fernando da Silva -------------------------------------– 12
Flavio de Souza Silva - Baiano - Fundição -------------- 11
Jovanio Oliveira Santos - Jow - Cilindros Forjados --- 11
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Zé Galinha é o mais 
votado da Cipa da Confab

Titulares      
Nome / Votos
Rodrigo Vieira Leal da Silva (Zé Galinha) –------------- 129
Ronaldo Vicente da Costa ----------------------------------– 91
Sandro José da Silva –---------------------------------------- 51
Mauro Roberto Cunha Mourão ---------------------------– 47
Anderson Tenório Cavalcante –---------------------------- 45
Lucio Tiago da Silva –------------------------------------------ 35

Suplentes    
Nome / Votos
Manoel Alves Santana –-------------------------------------- 32
João Batista Escossia ---------------------------------------– 31
Damião Pereira Cavalcante –------------------------------- 31
João Henrique P. Rodrigues -------------------------------– 28
Luis Henrique Salvador –------------------------------------- 25

No dia 7 de fevereiro 
ocorreu a apuração da elei-
ção da Cipa (Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes) da Tenaris Confab 
Tubos.

Os trabalhadores ele-
geram um dia antes os 11 
novos representantes da 
segurança no local de tra-
balho. O mais votado foi 
Rodrigo Vieira Leal, o “Zé 
Galinha”, com 129 votos.

Zé Galinha agradeceu a 
votação. “Estou muito feliz 
mesmo. Agradeço a todos 
que depositaram confiança 
no meu trabalho e parabe-
nizo aqueles que votaram, 
tanto em mim quanto nos 
outros candidatos, exerce-
ram seu direito de votar e 
assim mostraram integrida-
de”, disse.

Os dirigentes dos co-
mitês sindicais da Confab 
Tubos/Tenaris Coating fis-
calizaram todo o processo 
eleitoral, que transcorreu 
com normalidade.

Zé Galinha, o mais votado, junto aos dirigentes 
Mamão, Vela e Tremembé, no sindicato

Os trabalhadores da No-
velis elegeram nos dias 5 
e 6 de fevereiro os novos 
membros da Comissão de 
PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados).

No setor de Reciclagem/
Refusão foi eleito Warlei 
Dias do Nascimento. 

No LF ficaram o José 
Carlos Morais da Silva e o 

COMISSÃO PPR NOVELIS

Marco Aurélio dos Santos. 
No setor de Apoio o Gil-

son Gasparin e o Luiz Feli-
pe de Oliveira Santos. E no 
LQ foi eleito o José Renato 
Silva.

As primeiras reuniões 
de definição das metas já 
aconteceram. A comissão 
foi bastante participativa na 
discussão.

Os trabalhadores da Ap-
piani Steel (antiga Martifer) 
aprovaram em assembleia 
no dia 7 de fevereiro, a 
proposta que a direção da 
empresa apresentou após 
comunicado de greve para 
pagar as dívidas de FGTS.

Assembleia na Appiani Steel

Eleitos na Tenaris Confab Tubos

No dia 24 de janeiro 
uma comitiva de Pinda 
participou de um ato pela 
defesa da democracia na 
praça da República em São 
Paulo, junto a outras 50 mil 
pessoas.

O ato também criticou a 
forma como foi feito o jul-

Ato pela democracia em SP

BRONCAMete
GV do Brasil: A culpa é de quem?

Foi só trocar a super-
visão do refratário da GV 
que o setor começou a 
desandar.

Tem 5 meses que a 
Panela fura, vários pro-
blemas na área e a única 
coisa que a supervisora 
sabe fazer é jogar a culpa 
no funcionário.

Ela está completa-
mente perdida. Se tem 
alguém que ela não vai 
com a cara ela já manda 
embora. Quem questiona 
alguma coisa ela já dá ad-
vertência.

Teve um caso do fun-
cionário que alertou pra 

não subir uma panela que 
estava com problema, ela 
ignorou, mandou subir, a 
panela furou, e a supervi-
sora ainda puniu o funcio-
nário.

Assim fica fácil ser che-
fe. Pode dar o problema 
que for, ninguém te cobra 
nada. Fica tudo por isso 
mesmo.

Atenção! A empresa 
está fazendo campanha 
para tentar denegrir a ima-
gem do dirigente sindical. 

Não se enganem, isso 
é medo da organização 
dos trabalhadores. Vamos 
manter a união.

No dia 26 de fevereiro 
foi realizada a primeira 
reunião da Comissão de 
PLR da Tenaris Confab.

 O representante do 
sindicato na comissão, 
que envolve todas as 
plantas, é o dirigente sin-
dical Vicente Caetano - 
Serrinha, da Confab Equi-
pamentos. 

A comissão está reivin-
dicando junto à empresa 
que a primeira parcela da 
PR, paga em março, seja 
maior, de 30%. A próxima 
reunião estava prevista 
para 6 de março.

COMISSÃO 
PLR CONFAB

Os trabalhadores da 
Nobrecel fizeram um 
protesto na SP-62 no dia 
2 para cobrar resposta 
das autoridades sobre 
as rescisões e mais 
transparência. O Sindicato 
dos Metalúrgicos apoiou o 
movimento

A empresa se compro-
meteu em iniciar os paga-
mentos de FGTS dos traba-
lhadores ativos em maio e 
terminar de regularizar até 
o final do ano. 

Quem decide é o traba-
lhador

gamento do ex-presidente 
Lula. 

Pesquisa recente da Vox 
Populi feita em 118 municí-
pio mostra que a maioria 
dos brasileiros acredita que 
o processo contra Lula foi 
parcial e que sua culpa não 
foi provada.


